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Introdução 
A síndrome dos ovários policísticos (SOP) é uma patologia de causa desconhecida, 
multifatorial, que resulta em menstruação irregular, ovários policísticos, hiperandrogenismo, 
resistência à insulina e obesidade. Dessa forma a diretriz InternationalEvidence-based 
Guideline for the Assessment and Management of PCOS propõem como terapia mudanças no 
estilo de vida. 
 

Objetivos  
Analisar e descrever a importância dos tratamentos não medicamentosos no manejo da SOP. 

Metodologia 
Conduziu-se uma busca por revisões sistemáticas nos bancos de dados Google Acadêmico, 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e PubMed, utilizando os descritores ‘SOP’ e ‘Tratamento’ e 
‘Estilo de vida’, resultando em 63.900 publicações. Em seguida foram incluídos revisões 
sistemáticas, publicadas entre os anos de 2020 a 2024, pertencentes à língua portuguesa e 
inglesa e que respondessem à questão norteadora “Quais tratamentos não medicamentosos 
contribuem com a melhora da SOP em mulheres em idade fértil?”, sendo, por fim, 
selecionados 5 artigos. 

Resultados  
A perda de peso é uma das recomendações analisadas, como apresentado no artigo de 
Fortunato et al, o qual enfatiza a alimentação com baixo teor de carboidratos e a realização de 
atividades físicas.¹ Outro trabalho, reforçou a importância da dieta hiperproteica no auxílio da 
perda de peso.³ Ademais, a realização de atividades físicas aeróbicas foi associada ao retorno 
da ovulação, obtendo melhora reprodutiva.³ Outro estudo evidenciou a melhora da resistência 
à insulina, consequência comum em pacientes com a SOP.² Finalmente, a revisão sistemática 
de Rempert, mostra a necessidade da abordagem do estresse, através da psicoterapia e yoga, 
afirmando a necessidade da adesão ao tratamento contínuo.?,.  

Conclusão  

Os benefícios da perda de peso, através de uma alimentação hiperproteica e baixo teor de 
carboidratos, associado à prática regular de atividades físicas e terapias para controle do 
estresse foram as medidas não farmacológicas com maior evidência científica encontradas no 
tratamento da SOP. 
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